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Mihi autem absit gloriari, 
º,,isi in cruce Domiºai Jesu 
Christi, pequem mihi mundus 
crucifixus est, et ego mundo. 

(S. P. ad Galat.) 

E' candidato gover-
»amental por este circulo 
o sr. bispo de Himeria. 
Na sua carta ofpicial—ver-

dadeira pastoral politica—di-
ri ;ida aos eleitores d'este con-
celho, S. ex.a rev.nla, acreitan-, 
do das mãos do governo 
aquella candidatura, da os 
motivos da sua resolução:— 
«o Sr. bispo é candidato por 
este circulo, no empenho de 
prestar os seus serviços a Re-
li-i,,to e tí Patria n . 
o Em reforço de tão santos 

intuitos, veem os progressis-
tas desta terna, correligiona-
rios' de s. ex.a, dernwninar de 
catholica e patriotica 
a candidatura do illustre pre-
lado. 
Ha de arrepender-se, Sr. 

bispo, e pérmitta V. ex.a 
rev.°la que lhe declaremos— 
com o respeito devido, mas 
sem faltarmos a verdade—os 
motivos por que assim o en-
tendemos. 
E não veja v, ex.a rev.ma, 

em as nossas palavras, a mais 
leve falta de consideração pe-
lo seu caracter e dignidade.. 
episcopal. 
Somos catholicos, e, se V. 

ex.a rev.ma ocupasse a sua ca-
thedra prelaticia, dobrariamos 
o joelho à sua passagem, 
curvando-nos reverentemen-
te perante a auctoridade do 
bispo catholico; mas v. ex.a 
rev.'na esta, hoje — porque 
muito de sua livre vontade as-
sim o quiz—colloeado peran-
te uma UrMI eleitoral, 
e a primeira joia que todo o 
homem paga, ao entrar na vi-
da politica, é a de dar direito 
a ser discutido e apreciado 
em todos os seus actos publi-
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nerando Pontifico Leão XIII 
—o prototypo mais singu-
lar de todas as edades, o mo-
delo mais memoravel de to-
das as virtudes—tem posto em 
evitar, ;nomeadamente n'este 
paiz, as questões reli-
giosas, que tão perigosas 
podem ser para os verdadei-
ros interésses do catholicis-
mo. 
Ha de arrepender-se, Sr. 

bispo, porque, como catho-
lico e patriota,, não devia 
V. ex.a rev.ma prestar-se a ser 
instrumento de ura governo, 
que—ao ver-se perdido e 
abandonado n'este circulo—o 
foi procurar, lisongeando vai-
dades, instigando despeitos e 
deixando antever interesses, 
para que v. ex.a rev.ma—pon-
do de parte a sua alta digni-
dade episcopal e esquecendo 
a sua missão, toda de paz-
viesse aqui erguer bandei-
ra de guerra, n'uma lucra 
eleitoral, em que as paixões 
se agitara, as corrupções se 
exercem e as aversões e mal-
querenças se ` levantam e 
atoam. 
Ha de arrepender-se, Sr. 

bispo, porque, como catho-
lico e patriota, deveria 
v. ex,a rev.ma évitar que alguns 
parochos deste concelho (pou-
cous) sim, honra seja a clas-
se, e certamente os mais mal 
comportados), sem noção al-
guma dos seus deveres e de.s-
presando a sua altissima mis-
são, façam comícios nas suas 
egrejas e—o que méis é, a 
força de repugnantissimo, pu-
nível e infame! — propalem 
«que não dispensarão os Sa-
cramentos aos que, votarem 
contra v. e\ .a rev.`nan 

cos. 
Ha de arrepender-se, Sr. 

bispo, do passo político que 
acaba de dar. 
Como catholico e pa-

triota, não devia v. ex.a 
rev.ma levantar a questão 
religiosa em Portugal, 
paiz onde todos se orgulhara 
das suas crenças de puros ca-
tholicos. 

V. ex.a i'eV.,na ConheCe bem 
o summ%cuidado, que o Ve- salutares para os males de 

ouça bem isto, Sr.' bispo de 
Himerial ... 
Como catholico e pa-

triota, tinha v. ex.a rev.°'a— 
para prestar serviços a Reli-
gião e a Patria—uma cadeira 
no parlamento mais alto do 
mundo—o palpito, onde v. 
ex.a rev.ma podia e devia en-
sinar e propugnar as doutri-
nas catholica", erguendo bem 
alto a luz, que a todos allu-
miasse e proclamando, bem 
forte, para que todos ouvis-
sem as eternas verdades do 
Christianismo, tão benéficas e 

que enfermam as sociedades 
modernas. 
Como catholico e pa-

triota tinha v. ex.a Sr. bis-
po, um logar nos hospitaes, 
nos asylos, nas officinas, nas 
escholas, nas prisões, em to-
da a parte, emfirn, onde—na 
linguagem primorosa de um 
seu collega—occorresse uma 
afïiição para minorar, uma 
discordia para compor, a fo-
me para, saciar, a sede para 
extinguir, o frio para aquecer, 
a nudez para vestir; onde a 
ignorancia embrutecesse, o 
trabalho callejasse, o crime 
polluisse; na enxovia ao lado 
do preso, no hospital a cabe-
ceira do enfermo, no asylo 
acalentando o orph,to ou am-
parando o invalido, na escho-
la instruindo, na officina mo-
rigerando; ahi, Sr. bispo, é que 
v. ex.a rev.'" devia estar, co-
mo prelado e como pa-
triota, exerçhndo a sua 
missão, toda de paz, caridade 
e .amor. 
Como catholico o pa-

triota devia v. e, x.a r eV,ma 
estar na sua eireumscripçiao 
prelaticia, missionando e ci-
vilisando os povos africanos, 
afïirmando o restabelecendo, 
ahi, o nosso antigo prestigio 
e incontrastavel domínio, fir-
mado, lambem, em prístinas 
eras a sombra da Cruz. 

Era alli que v. ex.a rev,,na 
devia estar, pela obrigação 
do seu minister'io, em, obe-
diencia.a lei 'e para bem ser-
vir a religião e o esta-
do, que, para esse fim, o no-
meou prelado e o esta 
remunerando condigna-
mente.. 
Na sua carta official diz v. 

ex.a rev. ,,, a, sr. bispo, « que 
aeceita a candidatura, porque 
o seu melindroso estado de 
saude lhe não permitte rr pa-
ra Africa. n 
Que extranha razão, se-

nhor:—o parlamento conver-
tido 'n'um liospitalUl! ... 

Permitta-nos, porém, v. 
ex.a, Sr. bispo, que o tranquil-
lisernos acerca do estado da 
sua saude. 
Temos um verdadeiro pra-

zer em asseverai' que v, ex.a 
rev.`na tem uma saude de fer-
ro. 
Em Portugal—onde esta ha 

largos mezes—tem V. ex.a an-
dado numa roda viva. 

V. ex.a rev.`°a apparece em 
todas as festas; toma o seu lo-
tar a mesa dos jantares de 
gala; não falta, eirifim, nunca 
em galquer parte, onde haja 
uma musica para o receber, 
ou um par de archotes para 
illuminar as apotheoses, que 
lhe façam os seus enthusras 
tas. 
Tem, felizmente, uma sau-

de invejavel. 
Ainda ha dias—quando v. 

ex . a rev .. 'na chegou a esta. ter-
ra—tivemos a enorme satis-
fação de o ver evidenciar o seu 
prospero estado de saude. 
Sem procurar o menor re-

pouso, logo em seguida a uma 
jornada incommoda, v. ex.a al-
moçou em casa de um amigo; 
jantou em casa de um outro; 
recebeu os progressistas, seus 
partidarios; a todos fallou e 
instigou para a lacta, tradu-
zindo, assim, a seu modo, o 
insta, obsecra, opportane et 
inopportune de S. Paulo, a fa-
vor da sua candidatura. 

Procure v. ex.a r'eV.ma, Sr. 
bispo, evitar que se diga que 
o que v. ex.a tem, principal-
mente, em vista é não ir para 
a sua prelazia, onde o cha-
mam os deveres do seu car-
go, preferindo receber, aqui, 
os seus ordenados, e viverem 
Lisboa a vida commoda da 
capital. 

Evite, ex.m° e rev.`n° sr., evi-
te escrever cartas, - em que 
falle da sua pretenção por este 
teor: 

-«Emfim, agora já que aeceitei 
(a candidatura) não quero perder, 
mesmo para ganhar tempo para res-
tabelecer a minha saude, não indo 
para África.» 

Um bispo não póde, neto 
deve ser um ga Op1111 t',lei-
toral. 
Mas—se assim o deseja— 

então que o i)ac>1>lilo vá para 
a mão dos caceteiros; que a 
initra se converta em ur-
na eleitoras; e, finalmen-
te, que essa crua., que lhe 
pende do peito—syrnbolo . da 
religião santissima e toda de 
?az de que é ministro—se con-
verta em outra cruz, que— 
sacrilegairiente, hasteada nas 
mãos dos regedores—seja o 
symbolo das corrupções, pre-
gão de ameaças, estandarte de 
violencias e, por ultimo, ins-
trumento de supplicio para 
todos aquelles, que votarem 
contra s. ex . a . 

N7c510 pode ser...! 
V. ex.a I,3v."`a lia de ar-

repender-se, que o arrependi-
mento não traz desdouro para 
ninguem e, muito mais, para 
um catholico; e, ent,to, esta-
mos bem certos de chie não 
consentira n'essas violencias 
e, irreverencia" sacrileg as, . 
a Homo vanitalis sirnilis f p-

etas et: dies ejus siciat un.tbl'a 
praetereunt . » 

E' dos psalmos. 

Pelo amór de Deus e de v. 
ex.a 1'eV.1na, nao escreva d'es- 
tas cousas, sr. bispo! 

Se v. ex.a rev.n3a não quer 
ir para a sua prelazia, teia um 
caminho a seguir:—resignar 
o seu logar. 

Se o missionario prefere a 
vida commoda de Lisboa aos 
rigores da sua missi:to nos 
climas africanos, regeite, pri-
meiramente, os seus honora-
rios! 

Eis a situação. 
Não escreva mais, Sr. bis-

po, d'estas compromettedoras 
epístolas. 

A imprensa e o 

nosso candidato 

o «Warlo Ilha4tradou 

Como em tempo noticiamos, o 
sr. D. Antonio Barroso, Bispo di-
gnatario de Himeria, que muito 
prosamos pessoalmente, apresen-
ta a sua candidatura, a titulo de 
catholica, ou independente, pele 
circulo de Barcellos, terra cia sua 
naturalidade. 

Offerecerarn-lh'a-- offerecimen-
to conluiado pelo progressistrro 
dodistricto de Braga--e aeceitou-a. 
E' no fundo, porque as coisas são 
o que são, uma candidatura pro-
g).essista, uma candidatara minis-
terial, emuora, para as apparen-
cias, para as exterioridades, f mi-
re de independente ou mesmo ca-
tholica. 
E antes de mais: entristece-nos 

que o il-lustre Prelado se sujeite, 
na respeitabilidade do seu cara-
cter pessoal e profissional, ao 
convencionalismo do sobriquet, as-
sim como nos repa(yna que a po-
litica ministerial fosse, hypocri-
tamente, prestar homenagem. ao 
sr. Bispo de Himeria, que a me-
recia, irias não pela fórma do seu 
nome ser utilisado, em jogo polí-
tico, para uma campanlia eleitoral 
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contra u.m barcellense ilinst► 
que só tem trabalhado, sem in 
i•esse, pelo engrandecimento 
sua terra! 
0 caracter de indepèndente e 

crdholicrt impressa <à, candidata 
do sr. D. Antonio Barroso, e, i 
petimos, um sofisma grosseiro 
s. ex.a, que é luas homem de i 
telligeiicia e consciencia, já te 
cortiprehendido, decerto. à sita 
•,ão duvidosa em que o coliocara 
a rrependendo-se, sem dttvi.la, 
acquiescencia que deis á pr•opos 
,gere lhe foi feita. 

Fazemos-lhe a justiça de assi 
o acreditarmos. 

Tanto mnís qne lá se, diz em 1 
tim'si nhi.l ittïle esc drtoc1, /'acri9lt 
stttlta est yl•ria, e spf;un•lo u 
telegr.tina para o Século, a sr 
candidatura não pôde vingar. 
0 titulo de cat{toliea a qualqu 

candidatura repugna-nos em g 
ral, mas muito em particular 
esta do sr. Bispo de lliuieria pe 
circulo de Barcellos. 

Candidator as catholiças, n'n 
paiz catholico, não faz sentido, 
os geie as patrocinam e advoga 
fazem ttrn grande mal á egrej 
determinando-se por desejos d 
Prepo►úierancias inclividuaes o 
collectivas a. titulo de servirem 
sna causa. Ó eatholicismo é a re 
ligião do .Estado, todo o deputado 
antes'detoníar assento, jura grui 
dar a fé religiosa preceitriada n 
art. G.o da Carta Constituciona 
Ora, intitular catliolicos dois, tre 
ou quatro deputados, é insinua 
chie não o são mais cie tuas eent 
d'elles, e quem proceder assir 
faz reconhecimento de uma falsi 
dado: que a sublinie relegião d 
Christo, que se inscreveis na ban 
deira nacional, e que tein acompa 
cio sempre a nossa tradieção his 
toxica de oito secnlos, é apenas 
urna religião de partido ou de 
cotterir,! 

Não é de hoje que sustentamos 
estas idéas, e combatendo por el-
las vimos ao nosso lado um jor-
nal muito bem escripto de Vian-
na elo Castello, a Aurora elo Lista 
de todo o ponto insuspeito, por•-
q ue sempre foi e é dedicadarnente 
l rrogressista. 
Compi-ehendernos, sim, uma al-

liança eleitoral do clero, para se 
fazer, representar no parlamento. 
O clero é urna classe corno otrti,l 
qualquer, dignissirna de ter re-
presentação eras cortes, e todos 
os partidos lh'a tem dado; mas 
essa alliança, nu►ica, pela colie-
rencia que todos se devem, podia 
ser feita leva ntadarnente com o 
partido progressista, o reincidente 
alliado da jacobinagem, d'essa de-
salmada cotterie que em cada dia 
afl•ronta, persegne, infama e ridi-
cularisa a religião, a egreja, os 
seus sacerdotes, as praticas reli-
giosas, a sua doutrina sã, a sua 
educação morigeradora. 

Portanto, se as candidaturas ca-
tholicas não rnerecern o seu ap-
plauso em geral, em especial não 
podemos cornpiehender, por ser 
repugnante, uma alliança politica 
lio clero com os progressistas. 
Mas mais do que tudo nos re-

pugna a candidatura ora a alliança 
no caso particular, na hvpothese 
de que se trata. 
Quem conhece, no seu meio, o 

sr. dr. José Novaes, sabe que eito 
é de uma família extremamente re-
ligiosa, e como tal conhecida. 
Quem o conhece em todas as pai 
ticularidades da sua individuali-
dade, sabe que elle é uru espirito 
religioso; dedicadissimo á egreja 
em todos os seus princípios e pra-
ticas. Já assim era em Coimbra, 
assim tem continuado a manifes-
tar-se por todos os actos da sua 
vida publica, sem que das suas 
idéas quizesse fazer mysterio, os-
tentando-as, embora sem interes-
ses de nenhuma ordem. 

Eras Coimbra, no meio cia sul 
gestão das chamadas idéas no-
vas, com que bastas vezes se des-
orientam os rapazes, elle foi um 
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resistente, tal era a força, a ' ten-
são educativa do `seu espirito! 
Chamavam-lhe até reaccionario. 
Nas aulas, com o dr. Garcia 
rompeu sempre por essas idéas, 
oppondo-lhes com vigor ,L scien-
cia'que estava tias convicções do 
seu espirito. A par como Direito, 
formou-se na faculdade de Theo-
lol;ia, e perto de nós devemos ter 
—e havemos - de pl ocra ar—um 
jornal onde José Novaes, o estu-
dante de Coimbra, sustentou 
corri féé e valentia es preceitos da 
religião eatholica, sendo mais do 
que nm filho d'ella—sendo urre 
dos seu,-, defensores mais valio-

sos no seu tempo! 
Pois é contra um homem d'es-

te nome e d'estas tradições que 
se oppõe uma candidatura «ca-
tholica»! 

Q+►ando, o que não admittfmos, 
houvesse a apresentar candida-
triras eatholicas, a do si. bispo cie 
lIimeria contra a do sr. José No-
vaes seria ainda n'essa hvpothe-
se um erro e tinia má lembran-
ça, }rorgrie seria Depor catholico 
contra catllolico: não podendo 
prevalecer a fé e a crença de uru 
sobre a crença e a fé do outro. 

Portanto, encarando a questão 
por todos os lados, só temos a re-
petir os nossos sentimentos pela 
hvpocrisia com que os progres-
sistas foram procurar o illustre 
Prelado de Moçambic}ne e a ce-
gueira de s. eX.a em não reco-
nhecer que o buscavam para ser-
vir de jogo n'tiina campanha fac-
ciosa contra um seta illustre, pa-
tricio, que gnasi ininterruptamen-
te, desde 1881, representa com 
talento e honra em cortes o cir-
culo da sua terra natal! 

® correspondente ida cipi-
0ai pali•à o «•T. de Nodiclaas» 

A «Tarde» publica o seguinte: 
«Os progressistas pensam em 

fazer opposição em Faro ao Sr. 
ferreira d'Almeida, apresentaai-
do o conexo Nogueira. Eiii Bar-
cellos, um bispo, em Faro um 
conexo... Bispo e conexo serão 
vencidos. 
Que pessimo serviço estão fa-

zendo á i-eligião o governo e os 
ecclesiasticos que se prestam a 
ser instrumentos de odios políti-
cos elo chefe do gabinete. 
Que pensará de tudo isto o Sr. 

Barros Gomes?. 

A «Tarde» 

Pedimos desculpa ao «Correio 
Nacional», mas subtilezas não são 
argumentos. 0 «Progressista», de 
Braga, em grossa parangona, de-
clarou que o sr. bispo de Himeria 
era o candidato por Barcellos, 
proposto por o governo. Este fa-
cto dispensa-nos de responder a 
todas as argucias que coastiti:tem 
a primeira parte do seu artigo. A 
candidatura do prelado de Mo-
çambique é, dito por quem teias 
auctoridade indiscutivel para o 
dizer—uma candidatura governa-
mental, genuinamente 'g v:> a-
mental. Nem lhe faltou o pregão 
do orgão progressista, para que 
ninguem podesse allega.r igno-
rancia. 
Tambem não é exacto, como 

affirma o collega, que ao tempo 
em que foi apresentada a candi-
datura do Sr. bispo de Himeria 
não houvesse outra. Pois não ha-
via a candidatura do Sr. José No-
vaes? Não sabe toda a gente que 
este nosso illustre amigo repre-
senta em cortes ha perto de vin-
te asnos o circulo de Barce llos? 
Como é que então se quer fazer 
acreditar, como ha dias vimos na 
«Palavra», que o Sr. José Novaes 
é que apparece á ultima hora a 
guerrear a candidatara do prela-
do de Moçambique? 
Estes argumentos especiosos, 

longe de favorecerem o candida-
to progressista, ainda a;aravain a 

situação desgueraçada dm que elle 
teve a fraqza de deixar cono-
tar-se Desgraçada a causa que 
só pode defender-se com affirma-
ções absolutamente d.estituidas 
de fundamento, erroneas e falsas. 
Temos muito pesar de não po-

dermos fazer a vontade .to nosso 
illustre collega, retirando o que 
dissemos sobre os motivos que 
levararn o chefe do gabinete a 
apresentar a candidatura do sr. 
bispo de Ilimeria por Barcellos, 
mas não podernos. Convencidos 
de que escavamos em erro, tudo 
retirariarnos; mas, ao contrario, 
é cada vez reais funda ele nós a 
convicção cie que a candidat►u•a 
do prelado de b'loçambique, peio 
cii•çalo que o sr. José Novaes re-
presenta ha muitos annos em 
cortes, tern por unica explicação 
a que démos aqui:—a derrota in-
fligida pelos regeneradores ' aos 
progressistas nas ultimas eleições 
caniararias do Porto, sendo alli 
governador civil o sr. `Jose No-
vaes.. 
E se não é assim, se o sr. José, 

Luciano quiz simplesmente dar 
Lima prova de alta considera(,,ão 
ao Sr. bispo de Ilimeria, ofTere-
cendo-lhe urna candidatura, por-
que não apresentou o nome de 
s. ex.a por rim dos muitos cir•cu-
tos onde 'não ha lacta? Porque 
foi escolher{ o de Barcellos, cir-
culo ha perto de vinte annos do 
sr. José Novaes? Qriern não quer 
ser lobo, não lhe veste a pelle. 
Pois não seria muito mais agra-
davel ao prelado de Moçambique 
ram circulo onde o seu nome não 
desse loóar ao dpsene ideampnto 
das naixnes politicac, a, seisões 
nas fa.milias, a no clero, 
nome outro dia vimos no artigo 
da «Palavra», emfim, a nora lu-
eta-renhida. leompalibada das 
violencias, insenaraveis d'este ge-
nero de ] netas? 
Quer ohs?cluiar o prelado, e 

offerece-lhe um circulo por que 
elle expõe o nome, e ate a di-
gnidade ecnlpsiastica. aos mais 
rridps combates, e arrisca-o a 
uma vergonhosa derrota em que 
ficará envolvido o principio reli-
gioso, qne o seu protegido re-
presenta? 
Estranha maneira dp nbspquiar, 

e. de prestar homenagem aos ta-
lentos e virtndps d.'nm prelado. 

0 «Correia Nacional» diz (,não lu(,receemos divisões no clero. 

Leia a «Pala•,ra», jornal religinso 
do Porto. Até chama a attpnção 
dos bispos para os padres que, 
não fazem rironaganda a favor do 
prelado de Moçambique! Faz 
mais—declara ter muita pena de 
não saber os nomes d'esses ec-
elesiasticos para os delatar ao 
arcebispo da Braga! 
Aqui est-í o que já está fazen-

do a candidatura do Sr. bispo de 
Himeria. E ainda agora a procis-
são vap no adro. 

S. ex.a atirou o banido ,e, a mi-
tra para o tumulto d'iima eleição. 
Espere-lhe pelos resultados. 

Cafiil01iCOS?... Não: — 
Novos plialr íseus 
Consta-nos que o Centro Ca-

tholico d.e Braga resolveu apoiar 
a, candidatura do deputado pro-
gressista por este circulo. 
Mas o Sr. conselheiro José No-

vaes não é catholico. e não tem 
prestado serviços á Egreja?. . 
Não tem s. ex.a sustentado e 

defendido, sempre e publicamen-
te, os principios do catholicis-
mo?... 
Melhor fora °que não perdes-

sem oseu tempo, que deveriam, 
antes, aproveitar em sentido bem 
diverso e certamente mais uti1 para 
a causa do catholicismo, a não ser 
que o centro catholico, presidido 
pelo catholico Sr. dr. Moreira 
Guimarães, queira arrogar para 
si a auctoridade de declarar aos 
eleitores deste distrieto quaes 

são os candidatos catilolicos o os 
que o não são. 

Se os membros do centro ca-
tholico obedecessem, tão só, íis 
indicações da sua consciencia, 
certamente reconheceriam a in-
conveniencia e o perigo de esta-
rem a intrornetter-se n'estas 
questões politicas, principalmen-
te quando os dois candidatos por 
este circulo são, eg almente, co-
nhecii`los pelas suas crenças reli-
giosas. 
0 sr. conselheiro Josc's Novaes 

é tão catllolico como o sr. bispo 
de Himeria e muito mais catho-
lico do que alguns membros do 
centro catholico d.e Brada. 
Tenham juizo e procurerii evi-

tar, em o nosso Portugal, as lu-
clrts j•eligioscts, que tão funestas 
podem sei, á sua cansa. 
Ambos os candidatos são catlio-

li-cos. 
Não venha, pois, o centro ca-

tholico favorecer um, para com-
bater o Outro. 
Repetimos:—o sr. conselheiro 

José Novaes é tão catholico, co-
mo o sr. bispo de Ilirrieria, e 
muito anais catholico que alguns 
do centro catholico de Braga. 

E, se quierem, nós apresen-
taremos as próvas—que as te-
mos e irrecusaveis—para que os 
cie boa fé se não illudain... 

Ao correspondente do 

«Primeiro de olaneiro» 

Com que então, emerito malu-
quinho, o partido progressista 
acalentava a dtilcissima esperan 
ça de q►ìe, apenas aprespntasse a 
candidatura do bispo de ITi►ne 
ria, toda a opposição regenerado 
ra, «ensarilhando armas», cahiria 
de cócoras e, n'essa attitade grii 
tesca e aparvalhada, esquecendo 
por completo as suas bom•osissi 
mas tradicç•tes e partido dis 
ciplinado e forte e deixando ao 
abandono o'sen sympathico che 
fez qne tem consagr'adn a este 
concelho, dedicada p de,interes 
sadamente, 17 annos de valiogis 
simos e incontestaveis serviços 

coino ainda ninguém ousou Ares 
tal-os, iria «curvar-se genriflexa» 
na mais revoltante das incon 
sciencias, ante um homem 
que, apesar de principe ilhistre 
da egro' a, tem para todos. os Bar-
cellpnses o unico mérito de um 
conterraneo qne lá fr',ra honrou 
a sua terra, como muitos outros, 
trabalhando denodadamente na 
obra da civilisaçao africana, e qne 
hoje, elevado á alta dignidade 
que occupa, gosa o merecidissi-
mo premio dos acrisolados e, re-
levantes serviçns que, no cum-
primento dos devores que lhe 
eram impostos pelo collegio on-
de recebeu a sua edlicação ec-
clnsiastica, prestou á humanida-
de?! ... 
Que era essa 'a tresloucada es-

pktativa dos progressistas, não 
só para encobrir a sua importara 
cia balofa, como, até, para evitar 
que .fossem reclamados os servi-
ços do sr.^ dr. Rodrigo Velloso— 
o qual, dada a hvpothese contra-
ria, podia ainda traser sérios des-
gostos a alquem, por isso que, 
depois da enormissima ingratidão 
que recebeu do seu partido, só 
trabalharia no caso de recom-
pensa condigna, sem sahir de 
Barcellos—sabia-o toda a gente 
sensata; mas que ella fosse tra-
sid.a a publico, precisamente por 
aquelles que mais se deviam em-
penhar em que nada transpiras-
se ... é leviandade que nos faz 
duvidar da integridade das fa-
culdades mentaes d.o auctor da 
correspondencia publicada no 
«Primeiro de Janeiro» do ultimo 
sabbado! .. . 
Nobre e sympathico bispo de 

Himeria: 
Foi, embalados no doce enlevo 

destas utopistas previsões, que 
os subseriptores da mensagem 

, 

ilitc•rpretararn o justo sentir do 
concelhio de Barcellos, convidan, 
(lo-vos a representar este circulo 
em ct)rtesl 

•alarlútf••t.. 
Cansa nojo ouvir alguns pro-

gressistas que—fazendo propa-
ganda pela sua candiilatrira—ap-
pellam para os sagrados senti-
mentos cia Religião e da Patria. 
Alguns d'ellles, corno padres, 

não teern conseguido da muita 
bondado do venerando Prelado 
d'esta Diocese as 2)•-ecisrts infoi•-
macnes, quando concorrentes a 
qualqueregre,ja, tal  o desregra-
mento da sua vida! 
Outros—os leigos—bem conhe-o 

cidos nesta villa, nem á missa 
vão. 

E' d'estes que dizia, o padre 
Antonio Vieira:—«catholicos no 
credo, herejes nos mandamen-
tos». 
A Patria para elles é o pati•,xo... 

se, ] lies acenar com algum ossoo  
Oil prometter alguma prebenda. 

Tartufos].. 

Anda coisa no ar 
A todos teias cansado estranhe-

za que o despacho do sr. dr. An-
tonio Ferraz ainda não viesse 
publicado no «Diario do Gover-
no», quando é certo que já o fo-
ram os de outros administra-
dores muito mais modernos, co-
mo por exemplo o do sr. dr. F on-
seca de Lima. 

Dar-se-á o caso que s. ex.a es-
teja, tarnbem, condernnado a. su-
bir ao cadafalso?... 

Talvez, talvez. 
b exemplo de Espozende e 

Vilia Verde é por de mais elo-
quente!. . 

S. ex.a—que á parte o rnau 
passo que deu, filiando-se n'tim 
partido que, no poder, tem des-
mentido sempre os seus prograut 
ruas, é nir porfeito homem de 
bem — não está,certamente, resol-
vido a abdicar das selas tradi-
cç•)es Iidalgas para' servir, in-
condicionalmente, os insignifi-
cantes, os odientos e os invejo-
sos qu.e o cercam. 
E d'ahi... a explicação de um 

silencio tão desleal. 

•1••i1. e. l•i• W (• M.•éwl l••7 

0 «Commercio de Barcellos», 
provocado a declarar as razões, 
que o deterininararn a insinuar 
«que os regeneradores elabora- 
ram a seu modo o recenseamento 
eleitoral», remettert-se ao rnais 
completo silenciol... 
São deste estofo os cinco re-

dactores do pastelão progressis-
tal... 

Nálo malucos... 

Os desorientados e impotentes 
redactores do «Commercio», de-
pois de terem dito mal, injusta e 
maleficamente, do nosso amigo 
e collega Cardoso Pinto, andam 
agora, em delicia de beijos, a 
lamber-lhe as botas com ra-
papés bajulentos... 
Quem os não conhecer que os 

compre. 
São muzicos... 

«A Palavra» 
Este diario - catholico, portuense,—em 

tempos que não vão longe, e ainda quan-
do, apenas, . sabia pela fama que o sr. 
conselheiro José Novaes era ram parla-
mentar distineto e um orador de cunho, 
mas ignorava as suas aptidões moraes»— 
todo se deslumbrava ante as virtudes o 
talentos do S. ex.a. 
0 correspondente de Braga para o mes-

mo jornal—referindo-se a uma carta que 
o nobre conselheiro havia dirigido a S.S. 
Leão XIII—diz que án'ella manifestava o 
illustre fuºccionario profundos conheci-
mentos do latim e, :sobretudo, as ideal 
mais orthocloxas sobre a doutrina de Pe-
dro.» 

Hoje... é ver o procedimento do catho-
lico jornal. 

Evoluções da humanidade... que só po-
dem explicar-se pelo abatimento moral quer 
caracterisa este, fim ele seculo!... 

Taì•tufissimos catl,olicúes. 
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(Aos politicantes da., . Pal-voniaJ 

paluquinhos enik4p1do9 
corram de noite e de dia 
com Guia assaralhopadas, 
U , linsndo d porra. 

li,, nada arranjam, caitadosl 
rue tal pau de larangeira 
F' conhecido do sobra, 
Irra qan alguem caia n'asneira. 

I(rnlnm, intrujam, ameaçam... 
judo isso sem effeito:--
po rarropato na lama 
São,rmpre o tipo perfeitol 

Mediram a ajuda das TI'1110a, 

D,,s aatigos dospeitados; 
0,,_sacrdicio baldadal-•- 
pouco fazem os amuados. 

Qne ganhar o querido chefe 
Mando o pruacho lus[ramo".. 
Perdeu forcas com os protestos 
D relho chore manhoso... 

Se não frnyua;a, é conír'a... 
E ceado assim, raz.io lhe acho:--- 
Pade, onlra vez, achar rerde 
Algum hom, maduro cacho. 

Qurrrm canaelhn d',vnigo".. 
Não desatioem a ruga 
Qne julgam certa a ricicrin:--
Tal prelençào só faz rir].. 

5e mafs alarde rzerem, 
flab os rae ferir a derrota; 
1'ão mais fendo no atoleiro, 
Ficam coro a cara mais torta. 

Carof;xi 
Procurou-nos, offegante e tre-

m alo, o sr. José 13amos, pala lhe 
da1•mos publicidade a urna carta, 
ern qne declarava serem codriple-
tan7ente falsas as ae tisações que 
jbe fizemos, de ter evocado a 
,,tia qualidade de gerente do 
flanco para obter um voto. 
E1 epistola—que parece, ter 

do redigida, em parte, pelo col-
]eoa dvutoa' Mano, por vir repas-
sada d um estylo primaveril, ver-
dadeiro vinho genuino adamado 
da prosa, e, n outra, pelo Cai é. 
ca, por não estar correcta em 
portuguez e decencia—teve como 
I,esposta: 

«Snr. José Julio Vieira Ramos— 
J,endo a carta, que acabo de di-
Ijgar-me, venho dizer-lhe quede-
d1lla a sua defeza em termos cor-
I.ectos e ser-lhe-ha publicada. 
E isto o que a lei determina 

•err'ina de enodo nenhum». 

Não foi, pois, negada a sua pu-
blicação. 
Gomo no ultimo ri.,)do «e :orn, 

l,el,eio» se malsine o editor d'es 
ta folha—que, para nós, só temo 
defeito... de não ser progressista 
,enviou-nos, elle, como defeza, 
tema carta, cujos assumptos prin: 
ciliaes são: 
«A9 cartollas e luvas dos reda-

çtores do «Cornmerciob e a can-
didatura do sr. Bispo—E11 sou 
capaz de tudo... Do que enes 
soo capazes—A sua 'di,nidade 
jol•nalistrca (revista ao «Com.mer- 
elo„)—A sua. falta de tino politi-
c0;:.1 estructura da sua prosa— 
Co11ko são pouco sympathicos em 
•arcellos — 0s redactores do 
nCommercio» são ricos de raiva 
Yp1' o não serem—A minha re-
serva de Ideal político—Motivos 
Po,• que desejo oq ue vença o par-
tido r ea , e 

Ililislpo cale Rianería 

Na impossibilidade de publicarmos na 
íntegra o brilhante artigo das . Novida 

dosR, dc terça-feira ultima, hcerca da can 
tlidatura do sr, bispo ele Himeria, pedimos 
Yenia para transcrever d'ello os seguintes, 
incisivos o fulgurantes periodos: 
,,,,Pela força das coisas, o pelas eon-

diques peculiares da luctá, o bispo de IIi-
nzerra recebo aggravos, que o mzssionario 
Antonio Barroso nunca ouviu, e o partido 
eatbolico, combatendo um candidato libo-
.rol, mas que sempre dera decidido apoio 
aos interesses religiosos, levanta reseuti-
•entos e desconfianças, que não podem 
Bolsar de prejudieal-o no futuro. 
,,,Fm nenhum caso fica bem, que o ba-

jculo episcopal se transforme em varapau 
c galopim eleitoral. 

[l 
Pondo de parte os attrietos e inconve-

Wentes, que fatalmente resultam de tal 
jacta, é Lambem mais que duvidosa a con-
! oniencia de ter na camara electiva, na 
ramas popular, na camara .sana-gene», 
,ma tio alta dignidade ecclesisstica. A ex-
),eriencia fez-se em Franga, o Leão XIII 
caba de a sentenciar pela negativa. 
,,.Não faz sentido que, estando em 
empo alguns candidatos, que fazem pro- 
ssiio publica da sua hostilidade aos 
rincipzos religiosos, o partido catholieo os 
ei,e em paz, e vá impugnar um candida- 
que sempre defendeu esses princípios, 
que, :por essa qualidade, recebeu do 
mino pontifice a insigne e rara honra 
uma grã-cruzrlomana, o agraciado do 
opa é o guerreado do partido, eatbolico. 
stes erros nunca deixam. de se pagar ca-

; 

E que caras, santo Dras!.. 
A do mentor, oh que horror)•. 
E nem pensar nas barbatanas 
fio dand•T, nano doutor! 

F o chefe sim, chore n.io 
Dr impa!ia a arrebentar'.. 
Tem o perigo de ar„atzr-se. 
De a grnlr o ror estourar... 

Guardem, portanto, o conselhe:-
1Sado ganham em lingir; 
Quaulo orais barulho fazem, 
dais, depnb, nos farão rir. 

1,,é Povinho, 

0 sr, bispo de Ilimeria diminuiu-se, 
muito abaixo da cousirieraçio e do respei-
to, que desfructav:t o missionario Antonio 
Barroso; e, venc ido ou vencedor, já nºo 
logrará restaurar se. A sua dimiuuigáo é 
sem rcmedio, 

e t11 
Piro domingo irltirrio, o sr. di, 

Antonio Annrnsto Fernandes Bi 
si- ga, distinetissimo juiz de direito 

n'esta comarca, rennili em soa 
casa algumas familiar das mais 
gradas d'esta terra, offcrecendo-
lhes uma magnifica soia'ée, que se 
prolongou até ás tres horas da. 
manhã e que decorreu animada-
mente, 
Durante os intervallos consa- 

grados ao serviço—que foi primo-
rosissimo—exhibilt-se excellente 
musica, essa lingua,em misterio-
sa, expressiva dos afféctos da al-
rna; recitaram-se poesias e can-
tou-se. 

Podas as pessoas que tiveram 
o prazer delá ir, retiraram-se im-
mensamente penhoradas com a 
captivante gentileza do sr. dr. 
Fernandes Braba e s. exm.a ftImj-
lia, que, pe ia fidalguia do seu tra-

- o e -tfl'éctuoso acolhimento que 
a todos dispensam, teem congluis 
tado as sympathias e homena-
gens dos Barcellenses. 

Sana PacU rra sio ,,,.iáor 

bilspo de li laneº•fia 
A' hora, em que o nosso jor-

nal está a entrar no prelo, estra-
lejam foguetes e as lufadas do 
sol trazem-nos as notas, mal dis-
tinetas, d'nma philarmonica. 
Indagando do motivo de taes 

manifestações festivas nas visi-
nhanças, fomos informados de 
que eram os catholicos de Gil-
monde, cone o seu parocho á 
frente (vide galeria de homens 
honestos do nosso ultimo nrrrrle-
ro), que saudavam a passagem 
do sr. bispo para a casa da 'Fel-- 
vença, onde vae assistir a um 
sarrabulho. 

Cuidado, ex.rrTn sr., que o sara-
patel não se dá nos organismos 
depauperados 

E, depois, corre que tempo v. 
ex.a rev.ma se metteil ao cami-
nho!.. . 

Colas esta chuva e, com os seus 
incommodos, é força de.. , ser 
obsegt:iiador. 
Fressura e frescuras, são 

de mais, ex.mo sr!.. . 
Ainda se, no outro prato da 

balança, apparecesse a corres-
pondente carga de votos... era, 
pelo menos, a compensação.... 
tão appetecida pelos amigos de 
V. ex.a—bem intendido. 

]Errata 
Na citação que precede o arti-

go principal, onde se lê—pequem, 
leia-se pèrquem. 

---.isf.:  
D1,. Sã Carneiro 

Este illustre advogado e nosso 
distineto amigo—a quem uni in-
comnlodo subito obrigou a guar-
dar o leito—já se acha restabele-
cido, com o que sinceramente 
folgai-rios. 

•:•larraae 
o nosso ami 0 JOSG da lil'aça 

t' ,1iía fez 0x11,1,10 para solicitador 
forense, ficando approvad.o. 
Os nossos parabens. 

 --c ---
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NN c _lu- (- k• 
il GRABECIMEN 1 

Os abaixo assignados filhos, 
nora e am;';os da fallecida D. 
Miquelina glosa ele Souza proeti-
raram agradecer a todas as pes-
soas que os obsequiaram por oc-
casião ele tão infausto aconteci-
mento, mas no caso de qualquer 
falta, veem, Kpor esta forma, re-
mediai-a, fazendo eternos protes-
tos de, gratidão. 
Fazem publico o seu especial 

reconhecimento para colo o sr, 
dr. Martins Lima, que se esfor-
çou, quanto podia, em debellar o 
mal. 

Bareellos, 16 de marco cie 
1$97. 

Laura de Lima Barreto 
Ricardo de Lima Barreto (anzente) 
Adelima Gomes Barreto (auzente) 
Alberto de Jesus 
José Alves Vallongo e Souza 
Gonçalo de Barros de Souza Botelho 
Ant.oniG Carlos tia Fonseca e Souza 
David de Souza Caravana 

Edital 
JOãO José d'Abreu do Cou-

to d'Ainorim Novaes, 
bacharel formado emDi-
reito, secretario da Ca-
orara ' Municipal e da 
CorrllniSslo do Recen-
seamento eleitoral d'este 
concelho: 

Faço saber que, em har-
monia com o § 2.° do ar tâY0 Çj 
27.0 da ultima lei eleitoral, 
se acha exposto a exame— 
lia sala das sessões da re-
ferida conimissão até o dia 
1 de Abril . proximo—firo 
exemplar das aluas dos 
eleitores :eliminados, e, de 
novo inscriptos por este 
mesmó concelho, segundo 
a revisão do recensearllen-
to feita no corrente anno; 
que se faz publico para co-
nhecimento de todos. 

I3arcellos, 17 de Março 
de 1897. (31) 

0 secretario, 

João d'A.breu A`ovaes. 

Arr°L'Inalacão 

2.a praça, 
1 a publicação 

No dia 21 do corrente 
mez de março, por li. ho-
ras da manhã, a poi-ta do 
Ti lbunal Judicial d'esta vil-
Ia, em, virtude da execução 
por custas que o Delegado 
do Procurador Régio, n'es-
ta comarca, inove a Maria 
Pereira, viuva, de Bastuço 
(S. João) tem de se proce-
der a arrematação, em has-
ta publica, por metade da 
sua avaliação, visto na pri-
meira praça não ter liavido 
lançador, dos seguintes 
bens:—O usofructo. que a 

(29) 

(:•:.ecutada tel•t drunas ca-
saS Iorres e terreas e junto 
eirado de terra lavradia, 
corri ar°volles ividadas, si-
tas no louar elo Monte, da. 
rnesrila frel;uezla de Pastu 
ço, foreira a Cainara Muni-
cipal d'es•e concelho, que 
entra em praça por. 55:600 
reis. 0 usofructo de urna 
bouça de MÍltto, sita. DO 1u-
gar da. Boa-fé, freguezia di-
ta de Rastuço, talribeni fo-
reira a Camara, que entra 
ern praça por 5:070 reis. 0 
usofructo do capital de reis 
10000, mutuado por An-
tonio Fernandes da Silva e 
mulher, de , Bastuço (SI.-
li stevão) em escriptrrr°a pu-
blica, que entra ern praça 
por 37:500  reis. 

São,, por este meio, cita-
dos os Credores da execu-
tada para assistirem, que-
rendo, á alludida arrema, 
.1 e deduzirem o seu di-
reito. 

Bar°cellos, 9 de março de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
Fernandes Braga, 

0 escrivão, 
Antonio Pereira Bsteves, 

Arrematação 
1,a praça 

1•a publicaçâo 

No dia 4 do proximo 
mez de Abril, por 11 horas 
da manhã no Tribunal Ju-
dicial d'esta comarca, e por 
deliberação do conselho de 
famIlia, no . invental'10 Or-

phanologico a que se pro-
cedeu p0 r fallecimento de 
José da Silva Campos e 
mulher Josefa Maria da 
Costa, moradores que fo-
ram na f1,°eguezia de COU-
rei se tem de Proceder á 
arrematação dos bens per-
tencentes aos auzentes Ma-
nuel da Silva Campos e. 
Antonio da Silva Campos, 
filhos que ficaram"dos fal-
lecidos e cujos bens são 
os seguintes prédios: 

Lao ' 

Uma leira lavradia cone 
terra de matto e com pi-
nheiros, corre do norte a 
sul, e medida de norte a`sul 
tem de comprido 126 me-
tros, de largo do lado do 
norte 32 metros, de lano 
do lado do sul 22 metros, 
e no centro junto a parede 
relu de lano 34,°'60 cen-
timetros, entra em praça 
no valor de 80¢000 reis. 

2.o 
Uma leira cie lavradio 

cor. terra de matto e pi-
nheiros, corre de norte a 
sul e medida de norte a 
rui, tem de cormprido 126 

Metros de =1argo do lado 
cio norte, 30 rnetl'o, de 
1•1.1•1_ elo Medo do aorta 
17,— 5 () centil1"retros, e nd 
centro ill•lf,o r'cr_le 101,11 
ele lar; o Celrtfrrie-

tros, entra 11rip tlnerlte erre 
praça novalor ele 1,s. 70,5'000 

3.° 

Uma ieir'a de rn,,itto co111 
pinheiros, corre (le norte a 
sul e medida de nort(, a srll 
tem de comprido 8o me-
tros, e de 1al•go ela testeira 
de lado do sul terra 17 me-
tros e do 13(10 d0 norte ter-1 
de largo 15 metros, entra 
novamente em praça no 
valor de reis   3 •000 

•Le 
Outl°a Leira de matto 

com pinheiros-; corre de 
norte a sul, e medida de 
nOr'te. a 1ul feral de com-

prido 95 metros de htroo 
e reá testeira do Ia( lo do 
sul tel 17 metros, e dor 
lado do norte tem de la.ruo 
12 metros, entra novamen-
te em- praça no valor de 
reis   3•000 

Todos estes prédios são 
de natureza alludial, e si-
tuados 0 L° e 2.° iro sitio 
da Terra Neura, e o 3.° e' 

no sitio da Mulher: Mor 
ta e' todos na freguezia de 
Courel, livres para os au-
zentes da respectiva con-
tribuição e mais despesas. 
Ficam por este citados to-
dos os credores incertos 
dos mesmos auzentes para 
assistirem a praça e mais 
termos do processo até fi-
nal. 

Barcellos, 17 de Março 
de 1897, 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

(30) Fern.anclns B1 ar.Jrt. 
0 escrivão ajudante. 

José Casinairo Alecs J1on1jy-o. 

•• •°• ata, ao 
1.a praça 

1. a publicação 

No dia 4 do proximo 
mez de Abril por 11 horas 
da manhã, a porta do Ti°i-
banal Judicial desta cornar 
ca, teia de proceder-se a 
arrematação da Leit'a de 
matto coro pinheiros novos 
dividia por 111arcos, sita. 
no logar das Vessadas, fre-
uezia de Santa Maria de 

Galleuos; de natureza fo-
reira a Garrara deste con-
celho coral 100 reis ern di-
nheiro, e laudenlio da 4.a 
pertencente ao casal dos ias-
ventariados Maria I3osa. 
d'Oliveira e marido Antonio 
José dos Santos, morado-
rés que foram. ria dita fre-
guezia de Santa Maria de 
Gallegos, e em que irrven-
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tariante a nora Anna da 
Silva, da mesma freguezia; 
cuja leira entra em praça 
na quantia de 130,ô•650 
reis, sendo o seu prudueto 
para pagamento dos credo-
res do casal; com a declara-
ção de que a contribuição 
de registo fica a cargo do 
respectivo arrematante. Por 
este ficam citados para a 
praça e mais termos do 
processo todos os credores 
e lei atarios, incertos e re-
sidentes fora da comarca, 
nos termos do artigo 844 
do codigo do processo ci-
vil. 

Barcellos, 2 de março de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
1`ernandes Braga. 

(28) 0 escrivão, 
Manuel Cardoso e Silva. 

Edites de 30 dias 
2.a publieaç--to 

Faço saber que pelo Juizo 
de Direito da comarca de 

Barcellos e, cartorio do es-
crivão do quinto ofticio— 
Mattos — nos autos de in-
ventario entre menores a 
que se procede, para par-
tilha addicional, por falleci-
mento de Antonio Dias Vil-
laça, solteiro, que foi da fre-
guezia de Martim, d'esta co-
marca, mas fallecido na ci-
dade de S. Paulo, Estados 
Unidos do Br'azil, em. que 
inventariante seu tutor Ben-
to José d'Oliveira e Cunha, 
da mesma freg rrezia de Mar-
tirn, correm editos de trinta 
dias a citar o interressado 
Joaquim. Dias Villaça soltei-
ro, ausente lia cidade do Rio 
de Janeiro, Estados Unidos 
elo Brazil, para assistir a to-
dos os termos do inventario 
até final, deduzindo n'elle os 
seus direitos com a pena de 
revelia e sem prejuizo do seu 
regular andamento. Pelos 
mesmos editos são tambem. 
citados quaesquer credores 
e legatarios do inventariado, 

desconhecidos ou domicilia-
dos fera da comarca, para 
assistirem tambe►n a todos 
os termos do mesmo inven-
tario, sol) pena, lambem, de 
revelia. 

Barcellos, 8 de Março, 
de 1897. 

Velifigilei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

(27) Fernandes }3aga. 
0 escrivão, 

Augusto Mattos Lopes d'Almeida. 

Arrematacãe 
2.a publicação 

Em virtude do ordenado 
no processo de arrecadação 
d'herança por fallecirnento 
de Joaquina de Jesus, sol-
teira, serviçal, exposta da 
roda d'esta villa, a requeri-
mento do digno Agente do 
Ministério Publico, como 
representante da Fazenda 
Nacional, terá logar no dia 
21 do corrente mez por 11 
horas da manhã á porta do 
Tribunal Judicial d'esta co-
marca, a arrematação em 

hasta publica dos seguintes I l►or escriptul <a publica de 22 
mobiliar'ios pertencentes <1 
mesma herança: ►,oup<is de 
vestir da fallecida, varios 
lenços, roupas de cama, toa-
lhas, calçado, objectos cl'ou-
ro e uma caixa grande de 
pinho,—de clu.e é deposita-
rio Augusto Fortunato dos 
Santos Ferreira, d'esta vil-
la, mostrando-os a quem 
pretender examinal-os. E 
bem assim, ta.rnhem serão 
postos em praça, por tres 
quartas partes do seu valor, 
nos termos do artigo 857 
do Coligo de Processo Ci-
vil, os seguintes creditos da 
referida lierança: 4o,•000 
rs. que a juro de 6,j' ao an-
no e por escriptura publica 
de 18 de Junlio de 1894 na 
nota do Tabellião Monteiro 
devem Antonio Corréa Du-
rães e mulher, da freguezia 
de Arcuzello, actualmente 
Bento Augusto da Silva 
Cardozo, de São João de 
Villa Bôa, e r•s. 225&oo que 

de J►i[lio de 189o, ao mes-
mo 1 juro, feita na nota do 
mes►no tabellião, devem 
Maria '1'llereza Gonçalves 
Ralha e marido, de Roriz, 
Os outros Haveres são pos-
tos em praça pela sua res-
pectiva avaliação, e todos 
livres de despezas para 
lierança. 

Nos termos e para os ef, 
feitos da lei são citados 
quaesquer credores incer. 
tos. 

Barcellos, 6 de Março de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

é)•nandes Braga, 
(26 a) 0 escrivão do processo, 

José Claudio Pereira Balthazar. 

«MIN,40 PITTORESCO» 
0 abaixo assibnado pede 

pessoa a quem emprestou o 
2.o volume d'esta obra, o ob, 
sequio de o devolver à redac, 
ção deste semanario, ficando 
por esse acto ago ra, decido o si, 
bnatario 

Domingos C. da Silva Junioi,• 

LOJjk - DO P0'V 1'i• 
FRA-NCISC® H-4 -Cgi 419® CA MOIVA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma Grande quantidade de miudezas' e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das p•incipaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas fnanerarias, Iboascinsets e se><>is aprestès 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Portu ueza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

4U—Largo da Porta Nobre-414 

Esta casa tem uma corlecção distinetamente apurada dos me-
lhores tvpos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo-
da, paia todas as Estações. 

0 seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa iíeil, de Lisboa, está, á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Recoinrnendamos uma visita ao estabelecimento e ofrrcina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

CAMPO DA FEIRA, 25 
(Proxirio ao templo do %enhor nosm desaas da Crasz) 

Domingos h'errefra Barbosa Almeida compram, todas as gain-
tas-feiras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes seccos e cereaes,como—milho, centeio, 
feijão—para a importante casa portuense Francisco llenriques Cas-
ta nhei ra. 

119isRCEAÌdIA OLIVED-U 
Campo cia Feira 

N'este bem sortido esiabelecitiiento encontra-se á venda, alem 
do que llae diz- respeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas portugnezas; todas as marcas da acredita-
da Conpanhia Vinicola, desde; o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, corno--pato com er-
vi,has, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitónas; um sortido de sapatos de ourèlo etc. etc. 
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Livraria e encadernação DE 
JULIO JOA0U1M BMIRETO' 

CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito 
missaes, breviarios, offrcios votivos, ultimas edições, sacras para al 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escreve-, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livr 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, orden 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição tóda e qualquer encadni 

nação tanto ordinaria como cie luxo, porque tem urna longa prati 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assibnaturas e encommendas de livros tanto nacionae 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illust 

amigos e fregrlc,zes, a quem continuará a servir com toda a pont 
li.lade e barateza. 

)01'A CONHITAMA C PAMI,dl•hl COfNll1•'c1 
DE, 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVACA 1i 

Com doas anhos de existencfa, unicamente, já conta esta 
uma numerosa freguezia não só n'esta villa como tambem ern 
boa, Porto, Braba, Vianna, etc.—para onde exporta, a mitule, a, 
poe..ial laranja de dóce de Itareellos; magnifico pão de 1G a 
valrsar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e oul 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissirna, observando-se rigor 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo a 
panhadas da respectiva ímportancia; peça-se, para isso, a tabella 
preços. 

Esta casa não manda vender dôee nas romarias. i 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café WÔr, e,, 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250e 125 grammas—Kilo720 reis) 
Café flôr 1.a » » 100 e 50 » — » 42)0 a 
Café flôr 2.a » » » e » » — » 360 a 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 a 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sè11Qs 
correto, servidos, antigos e sºº Qderuos. 
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